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Caderno  
de Prova

novembro

14 14 de novembro

das 15 às 19 h

4 h*

40 questões

Confira o número que você obteve no ato da inscrição com o que está indicado no cartão-resposta.
* A duração da prova inclui o tempo para o preenchimento do cartão-resposta.

Instruções

Para fazer a prova você usará:

 � este caderno de prova;
 � um cartão-resposta que contém o seu nome, número de inscri-

ção e espaço para assinatura.

Verifique, no caderno de prova, se:

 � faltam folhas e a sequência de questões está correta.
 � há imperfeições gráficas que possam causar dúvidas.

Comunique imediatamente ao fiscal qualquer irregularidade.

Atenção!

 � Não é permitido qualquer tipo de consulta durante a realização 
da prova.

 � Para cada questão são apresentadas 5 (cinco) alternativas dife-
rentes de respostas (a, b, c, d, e). Apenas uma delas constitui a 
resposta correta em relação ao enunciado da questão.

 � A interpretação das questões é parte integrante da prova, não 
sendo permitidas perguntas aos fiscais.

 � Não destaque folhas da prova.

Ao terminar a prova, entregue ao fiscal o caderno de prova comple-
to e o cartão-resposta devidamente preenchido e assinado.

S5 Jornalista



.
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Língua Portuguesa 8 questões

Texto

Em São Roque de Minas, volta e meia desce a rua um carro de boi, rangendo as rodas como 
manda o figurino. As casas são simples, com assoalho de madeira, fogão a lenha e pequenas jane-
las coloridas que se abrem para as montanhas da Serra da Canastra. Fazendo o seu papel nesse 
pitoresco quase inverossímil, pessoas na soleira da porta sorriem para qualquer forasteiro.

A cidadezinha no sudoeste de Minas, a cerca de 300 quilômetros de Belo Horizonte, foi primeiro 
um povoado que, em 1938, emancipou-se com o nome de Guia Lopes. Era uma homenagem 
a um filho da região, o herói que ajudara o estropiado Exército brasileiro a voltar da guerra do 
Paraguai, no episódio da Retirada da Laguna. Mas a população julgou que depositar o destino 
nas mãos de um herói secular era brincar com a sorte, de modo que, em 1962, graças ao Senhor, 
um plebiscito pôs o pingo nos is e o vilarejo passou a viver sob as bênçãos de Roque, santo do 
século XIV, protetor contra a peste e doenças contagiosas em geral, inclusive do gado, padro-
eiro de inválidos e cirurgiões. A troca foi sábia.

Acontece que, mesmo com atributos tão superiores aos do guia Lopes, São Roque não passa 
de um coadjuvante na cidade que leva seu nome. O município guarda a nascente do rio São 
Francisco, que brota no alto da serra. São suas águas que abastecem torneiras, bicas e córregos. 
Em homenagem ao rio e por devoção ao santo, a população faz o que pode. Para não correr o 
risco de ficar sem água para a família, para os animais e para a lavoura, sem falar no desconforto 
de ter o corpo possuído pelo diabo, melhor não desgrudar do santo de Assis.

Muitos afirmam que em São Roque de Minas todo mundo tem Francisco na família. Francisco 
Cota, Francisca Silva, Francisco José. Eles representariam cerca de 10% da população de 6 301 
moradores, segundo cálculos à moda da casa realizados pelos próprios Franciscos.

Esclareça-se que os tais 10% dizem respeito apenas aos que levam Francisco na carteira de 
identidade. Isso jamais impediu que os 90% restantes, desafortunados todos eles, não dessem 
um jeito. No caso de pais que tenham se comprometido a batizar o filho com o nome de outro 
cristão, desprotegido é que o recém-nascido não fica. O coitadinho recebe o apelido de Chico 
ou Chica, mesmo não se chamando Francisco.

O povo deve ter razão, porque se passam as gerações e a multidão de Franciscos só aumenta. 
De outra parte, o lugar está livre de Toncruzes, Bredepites e Henricastelis. Se bem que aqui o 
santo é outro. Se a cidade é imune a essa praga onomástica, o mérito é de São Roque. Que, aliás, 
era franciscano.

Texto adaptado da revista PIAUÍ: p. 11, n. 48, ano 4, set. 2010.

Conhecimentos Gerais (15 questões)
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3. Considere as afirmativas abaixo, relativas ao texto.

1. No primeiro parágrafo há uma descrição da 
cidade, no qual a expressão “nesse pitoresco 
quase inverossímil” quer dizer que tão pito-
resca é a cidade que é difícil de acreditar que 
seja verdade.

2. No segundo parágrafo, a frase: “o herói que 
ajudara o estropiado Exército brasileiro 
a voltar da guerra do Paraguai”, diz que o 
guia Lopes tornou-se um herói no povoado 
mineiro porque ajudou os soldados que luta-
ram na Retirada da Laguna a voltarem sãos e 
salvos para casa.

3. No terceiro parágrafo, a frase: “São Roque não 
passa de um coadjuvante na cidade que leva 
seu nome” significa que o santo que dá nome 
à cidade não é o mais venerado pelos seus 
moradores, tem um papel secundário.

4. No último parágrafo, o autor do texto dá 
importância a São Roque, pois atribui a ele 
o fato de que a cidade está livre de um certo 
tipo de praga: a onomástica, que seria a atri-
buição às crianças que nascem ali de nomes 
inspirados em artistas conhecidos .

Assinale a alternativa que indica todas as afirmativas 
corretas.

a. ( ) São corretas apenas as afirmativas 1 e 3.
b. ( ) São corretas apenas as afirmativas 1 e 4.
c. ( ) São corretas apenas as afirmativas 3 e 4.
d. ( ) São corretas apenas as afirmativas 1, 2 e 3.
e. ( X ) São corretas apenas as afirmativas 1, 3 e 4.

1. Assinale a alternativa que apresenta um título ade-
quado ao texto.

a. ( X ) Franciscolândia.
b. ( ) Os religiosos franciscanos.
c. ( ) As águas do Rio São Francisco.
d. ( ) A vida difícil em São Roque de Minas.
e. ( ) O guia Lopes, um herói da Guerra do Paraguai.

2. Assinale a alternativa correta, de acordo com o 
texto.

a. ( ) Embora uma cidadezinha no sudoeste de 
Minas se chame Guia Lopes, muitos habitan-
tes são devotos de São Francisco e de São 
Roque e, para pedir graças aos santos cristãos, 
batizam os filhos com os nomes deles.

b. ( ) Um povoado a cerca de 300 quilômetros de 
Belo Horizonte tem uma característica origi-
nal: todas as pessoas têm Francisco no nome, 
menos os que são devotos de São Roque ou 
de Guia Lopes.

c. ( X ) Em uma pequena cidade do interior de Minas 
Gerais, grande parte dos moradores chama-

-se Francisco ou tem como apelido Chico ou 
Chica, em homenagem ao santo que dá nome 
ao rio cuja nascente situa-se nas proximidades 
do município.

d. ( ) As crianças que nascem em São Roque de 
Minas são desafortunadas porque têm obri-
gatoriamente que se chamar Francisco ou 
Francisca, caso contrário não serão protegidas 
pelo santo que dá nome à cidade.

e. ( ) A cidade está imune a pragas, como peste ou 
doenças contagiosas, porque é protegida por 
São Roque. Só não está protegida da praga 
onomástica, que é dar nomes aos filhos por 
influência de santos e artistas.
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6. Assinale a alternativa na qual ocorreria crase se a 
palavra sublinhada fosse substituída pela que está 
entre parênteses.

a. ( ) …o herói que ajudara o estropiado Exército 
brasileiro… (tropa)

b. ( X ) Acontece que, mesmo com atributos tão 
superiores aos do guia Lopes, São Roque não 
passa de um coadjuvante… (virtudes)

c. ( ) Era uma homenagem a um filho da região… 
(filha)

d. ( ) No caso de pais que tenham se comprome-
tido a batizar o filho com o nome de outro 
cristão… (apelidar)

e. ( ) Se a cidade é imune a essa praga onomás-
tica… (peste)

7. Relacione a classificação quanto à predicação 
verbal, da coluna 1, com os verbos sublinhados nas 
orações da coluna 2.

Coluna 1

1. Verbo transitivo direto
2. Verbo intransitivo
3. Verbo transitivo direto e indireto

Coluna 2

( ) “depositar o destino nas mãos de um herói 
secular”

( ) “o coitadinho recebe o apelido de Chico ou 
Chica”

( ) “a multidão de Franciscos só aumenta”

Assinale a alternativa que indica a sequência correta, 
de cima para baixo.

a. ( ) 1 – 2 – 3
b. ( ) 2 – 3 – 1
c. ( ) 2 – 1 – 3
d. ( X ) 3 – 1 – 2
e. ( ) 3 – 2 – 1

4. Assinale a alternativa que apresenta expressão em 
sentido figurado.

a. ( ) A troca foi sábia.
b. ( ) São suas águas que abastecem torneiras, bicas 

e córregos.
c. ( ) O povo deve ter razão, porque se passam 

as gerações e a multidão de Franciscos só 
aumenta.

d. ( X ) Em São Roque de Minas, volta e meia desce a 
rua um carro de boi, rangendo as rodas como 
manda o figurino.

e. ( ) No caso de pais que tenham se comprome-
tido a batizar o filho com o nome de outro 
cristão, desprotegido é que o recém-nascido 
não fica.

5. Relacione a classificação da coluna 1 com os ter-
mos sublinhados na coluna 2, de acordo com as fun-
ções sintáticas que desempenham no texto.

Coluna 1

1. adjunto adverbial
2. predicativo do sujeito
3. sujeito simples
4. objeto direto

Coluna 2

( ) As casas são simples…
( ) O município guarda a nascente do rio São 

Francisco…
( ) Muitos afirmam que em São Roque de Minas 

todo mundo tem Francisco na família.
( ) Se a cidade é imune a essa praga onomástica…

Assinale a alternativa que indica a sequência correta, 
de cima para baixo.

a. ( ) 2 – 3 – 4 – 1
b. ( ) 2 – 4 – 1 – 3
c. ( ) 3 – 1 – 2 – 4
d. ( ) 3 – 1 – 4 – 2
e. ( X ) 3 – 4 – 1 – 2



Edital de Concurso Público 01/2010

Página 6

10. Teve grande repercussão o debate em torno do 
projeto de instalação no litoral catarinense, na região 
de Biguaçu, de um grande estaleiro. Em um primeiro 
momento o empreendimento não obteve a necessária 
licença. Assinale a alternativa que indica o principal 
óbice para a construção do estaleiro.

a. ( ) O impacto econômico. A obra traria grande 
desenvolvimento à região litorânea, mas faria 
crescer os problemas sociais.

b. ( X ) O impacto ambiental. A licença ambiental foi 
negada em virtude de a obra estar próxima de 
unidades de conservação.

c. ( ) Os problemas de logística. A região não dis-
põe de acesso terrestre a portos exportadores 
ou às demais regiões do Brasil.

d. ( )  A falta de recursos naturais. Não existem no 
local água potável, redes de distribuição de 
energia e matérias primas necessárias ao fun-
cionamento do empreendimento.

e. ( ) Os problemas culturais. A população local e 
regional é avessa aos empreendimentos de 
grande escala por acreditar que, como atraem 
pessoas de outras regiões e do mundo, pode-
rão descaracterizar a cultura açoriana.

11. Quando os portugueses desembarcaram no Brasil 
encontraram os povos indígenas.

Assinale a alternativa correta a respeito desses povos.

a. ( ) Embora divididos, organizavam-se em duas 
únicas grandes tribos: os tupis que habitavam 
o litoral e os tapuias que viviam no interior.

b. ( ) De caráter dócil e pacífico, desconheciam a 
guerra e viviam em perfeita harmonia com a 
natureza.

c. ( X ) Formavam uma população heterogênea, 
divida em inúmeros povos que falavam lín-
guas diferentes.

d. ( ) Viviam da caça, pesca e coleta de frutos e raí-
zes, não possuindo técnicas agrícolas, mesmo 
as mais rudimentares.

e. ( ) Embora tivessem uma organização política 
diferente dos povos europeus, obedeciam 
a um chefe que lhes ditava as leis. Estas, no 
entanto, deviam ser aprovadas pela assem-
bleia da tribo que se reunia na “coivara”.

8. Identifique as afirmativas verdadeiras ( V ) e falsas 
( F ), de acordo com as regras da gramática normativa.

( ) Quanto à colocação dos pronomes pessoais 
“se” destacados no texto, pode-se afirmar que 
há três ocorrências de ênclise.

( ) Os vocábulos “sábia”, “município” e “família” 
seguem a mesma regra de acentuação gráfica.

( ) Se a frase do texto for reescrita como segue: 
“Esclareço que os tais 10% diz respeito ape-
nas aos que levam Francisco nas carteiras de 
identidades.” ela permanece correta quanto às 
concordâncias verbal e nominal.

Assinale a alternativa que indica a sequência correta, 
de cima para baixo.

a. ( X ) F – V – F
b. ( ) F – V – V
c. ( ) V – F – F
d. ( ) V – V – F
e. ( ) V – V – V

Estudos Sociais 7 questões

9. Analise o mapa abaixo:

11

22
33
44

55

Assinale a alternativa que indica a linha localizada no 
mapa com o número 4.

a. ( ) Equador.
b. ( ) Círculo Polar Ártico.
c. ( ) Círculo Polar Antártico.
d. ( X ) Trópico de Capricórnio.
e. ( ) Trópico de Câncer.
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14. Nos anos 1920/30, com a ascensão do fascismo 
na Itália e do nazismo na Alemanha, movimentos con-
gêneres surgiram em várias partes do mundo.

Assinale a alternativa que pode ser corretamente rela-
cionada ao assunto.

a. ( ) Luiz Carlos Prestes, inspirado nos ideais fascis-
tas, criou a Aliança Nacional Libertadora.

b. ( ) Em Santa Catarina os nazistas tentaram 
tomar o poder criando na capital o chamado 

“Governicho do Desterro”.
c. ( ) Tropas vindas de Blumenau, comandadas 

por Hercílio Luz, invadiram a capital do 
Estado e derrubaram o governo em mãos dos 
Federalistas.

d. ( ) A República Catarinense, fundada em Laguna 
pelos revoltosos farroupilhas, pretendia esta-
belecer um governo nacional socialista em 
terras brasileiras.

e. ( X ) No Brasil, o escritor Plínio Salgado criou a 
Ação Integralista Brasileira (AIB), que apresen-
tava semelhanças com o fascismo europeu.

15. No mês de julho de 2004 ocorreu um fato de 
grande importância para a história de Balneário 
Camboriú.

Assinale a alternativa que indica esse acontecimento.

a. ( ) Os primeiros moradores alemães do Vale do 
Itajaí mandaram construir as primeiras casas 
de veraneio na região da Avenida Atlântica.

b. ( ) Balneário Camboriú desmembrou-se de 
Itapema e foi incorporada ao município de 
Camboriú.

c. ( X ) Balneário Camboriú emancipou-se politica-
mente, tornando-se município.

d. ( ) O movimento revolucionário ordenou o bom-
bardeio de Balneário Camboriú, acreditando 
que o presidente deposto pudesse organizar 
uma resistência na cidade.

e. ( ) Foi fundada a Vila da Barra, que deu origem à 
cidade.

12. Assinale a alternativa correta em relação à admi-
nistração das primeiras vilas e cidades brasileiras.

a. ( X ) A administração das primeiras vilas e cidades 
brasileiras era entregue às Câmaras, compos-
tas por vereadores escolhidos pelos “homens 
bons”.

b. ( ) As vilas e cidades coloniais eram desprovi-
das de qualquer autonomia e sua adminis-
tração era totalmente vinculada à Casa de 
Contratação e ao Conselho do Rei que, de 
Lisboa, governavam o império português.

c. ( ) O governo português estendeu ao continente 
americano a estrutura absolutista metropo-
litana e proibiu a participação de brasileiros, 
mesmo que nascidos no reino e de pai portu-
guês, em qualquer instância administrativa na 
colônia.

d. ( ) Nas vilas e cidades coloniais, a administração 
era repartida entre o governador nomeado 
pelo rei, os clérigos (homens bons) e os juízes, 
entre os quais os “de Vara” detinham maior 
poder.

e. ( ) As vilas e cidades do período colonial não 
conheceram uma organização administra-
tiva. Seu destino era confiado aos coronéis 
da Guarda Nacional que exerciam poder de 
polícia e aplicavam as leis, sem que lhes fosse 
imposto qualquer limite.

13. A influência negra foi notável na formação da cul-
tura brasileira. Assinale a alternativa que faz referência 
a algumas das suas contribuições.

a. ( ) As polcas e marchinhas, produto da fusão dos 
ritmos europeus e africanos.

b. ( X ) O frevo no Recife e o batuque que deu origem 
ao samba, no Rio de Janeiro.

c. ( ) A culinária com destaque para a golonka, 
prato em que se misturam o repolho e a carne 
de porco.

d. ( ) A arte concreta da qual é maior expressão 
hoje em dia o músico carioca Max Bill.

e. ( )  O sincretismo religioso, fonte em que se ins-
pirou a “Cabala”, que tenta explicar a natureza 
divina.
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16. Assinale a alternativa que pode ser relacionada ao 
jornal mural:

a. ( ) Síntese do conteúdo de um editorial.
b. ( X ) Mecanismo de divulgação interna de uma 

instituição.
c. ( ) Forma de apresentação on line da versão 

impressa de um jornal, exclusivamente.
d. ( ) Pré-diagramação de um página ímpar, 

exclusivamente.
e. ( ) Compactação de um telejornal exibido pela 

internet.

17. O jornalista de uma emissora de TV convida o 
presidente da Câmara de Vereadores de um município 
catarinense para participar de um programa gravado 
de TV. No telefonema, o jornalista pede que o presi-
dente não use roupa azul durante a gravação.

Assinale a alternativa que pode justificar esse pedido.

a. ( ) A emissora usará microfones de lapela sem fio, 
durante a gravação.

b. ( ) A emissora usará uma câmera com tripé no 
estúdio.

c. ( X ) A emissora usará imagens em croma, no cená-
rio do programa.

d. ( ) A emissora usará microfones boom no estúdio, 
durante a gravação.

e. ( ) A ilha de edição não comporta arquivos muito 
pesados.

18. Pode ser apontada como uma das características 
do jornalismo internet:

a. ( X ) o hipertexto.
b. ( ) a leitura linear, exclusivamente.
c. ( ) a impossibilidade de publicar notícias factuais.
d. ( ) a impossibilidade de publicar infográficos.
e. ( ) o uso de linhas de apoio, exclusivamente.

Conhecimentos Específicos (25 questões)

19. O site da Câmara de Vereadores de um município 
catarinense quer implantar o acompanhamento do 
desenrolar de uma sessão, por meio da publicação de 
textos em um site.

Esse procedimento será possível por meio da implan-
tação do(a):

a. ( ) fade out.
b. ( ) slow motion.
c. ( ) fluxograma.
d. ( ) fluxo inercial.
e. ( X ) fluxo contínuo.

20. Assinale a alternativa que denomina a reunião 
composta por jornalistas de vários veículos de comu-
nicação para ouvir os depoimentos de uma fonte.

a. ( ) Edição linear
b. ( ) Entrevista ritual
c. ( ) Entrevista temática
d. ( X ) Entrevista coletiva
e. ( ) Vídeo-reportagem

21. Assinale a alternativa que indica o significado de 
“minuta”.

a. ( X ) Rascunho inicial de um documento
b. ( ) Nota curta enviada aos colunistas políticos
c. ( ) Nota exclusiva enviada à editoria de política
d. ( ) Boletim ao vivo produzido por repórteres de 

rádio e TV
e. ( ) Boletim gravado produzido por repórter de 

rádio



Câmara de Vereadores de Balneário Camboriú

 Página 9

25. Sobre a veiculação de notícias relacionadas à polí-
tica em um site jornalístico, é correto afirmar:

a. ( ) devem conter links de texto, exclusivamente.
b. ( ) devem conter dois intertítulos, 

obrigatoriamente.
c. ( X ) podem conter links de texto e vídeo, entre 

outros.
d. ( ) links de vídeo devem conter infográficos, 

exclusivamente.
e. ( ) links de texto devem conter, no mínimo, duas 

fotos, obrigatoriamente.

26. Ao divulgar um “comunicado” do assessorado aos 
veículos de comunicação, o jornalista estará divul-
gando um(a):

a. ( ) cópia em áudio de entrevista coletiva.
b. ( ) artigo com tema sazonal escrito por dois 

autores.
c. ( ) release com, no máximo, 20 linhas, 

exclusivamente.
d. ( ) artigo sobre tema de abrangência estadual, 

exclusivamente.
e. ( X ) posicionamento oficial ou esclarecimento 

sobre determinado assunto.

27. Sobre sugestões de pauta enviadas aos veículos 
de comunicação, é correto afirmar:

a. ( ) nunca poderão ser exclusivas.
b. ( ) deverá ser publicada, obrigatoriamente.
c. ( ) deverão ser exclusivas, obrigatoriamente.
d. ( X ) contêm um assunto que pode ser veiculado 

como notícia.
e. ( ) São recebidas por emissoras de rádio e jornal, 

exclusivamente.

28. Assinale a alternativa que apresenta o meio em 
que é realizado o processo de e-clipping.

a. ( X ) Internet
b. ( ) Intranet, exclusivamente
c. ( ) Revista semanal impressa
d. ( ) Jornal semanal impresso, exclusivamente
e. ( ) Jornal diário impresso

22. Sobre o trabalho de clipagem eletrônica, é cor-
reto afirmar:

a. ( ) Ainda não é executado no Brasil.
b. ( ) É realizada por repórteres de emissoras de TV 

aberta, exclusivamente.
c. ( ) Seleciona material publicado em jornal 

impresso, exclusivamente.
d. ( ) Seleciona material publicado em jornal 

impresso, exclusivamente.
e. ( X ) Seleciona material veiculado em emissoras de 

rádio e TV.

23. A produção de um release segmentado para 
imprensa significa que:

a. ( ) o título terá duas linhas, obrigatoriamente.
b. ( X ) o texto será destinado a um grupo específico 

de jornalistas.
c. ( ) o texto será dividido em, no mínimo, três 

parágrafos.
d. ( ) o texto será dividido em duas partes, enviadas 

em horários diferentes.
e. ( ) os parágrafos trarão orientações para os dia-

gramadores, exclusivamente.

24. Durante a gravação para TV de uma sessão ple-
nária da Câmara de Vereadores de um município 
catarinense, um jornalista sugeriu a utilização de um 
microfone boom.

Assinale a alternativa que indica uma das vantagens 
do uso desse equipamento.

a. ( ) Nunca ultrapassa dois centímetros de 
comprimento.

b. ( ) Faz o balanceamento automático de cores na 
câmera de vídeo.

c. ( ) Acelera o sinal de imagens, durante uma 
transmissão ao vivo.

d. ( X ) O microfone poderá ficar perto das pessoas 
que estiverem falando, mas longe da área de 
visibilidade do monitor da câmera de vídeo.

e. ( ) Pode ser colocado, por meio de um pregador, 
na roupa de repórteres, apresentadores e 
entrevistados.
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32. Uma reportagem para TV foi produzida pelo jor-
nalista que assessora os trabalhos legislativos de uma 
câmara municipal. A reportagem será enviada às TVs 
locais que não tiveram condições de enviar repórteres 
para cumprir a pauta.

A reportagem para TV pode conter:

a. ( ) box.
b. ( ) teaser.
c. ( ) escalada.
d. ( X ) sonoras.
e. ( ) intertítulos.

33. Uma equipe de assessores de imprensa acom-
panha uma audiência pública e produz um boletim 
para uma rádio on line, uma reportagem para TV 
aberta, 12 fotografias de alta resolução e um release, 
com cerca de 15 linhas, que será enviado aos jornais 
impressos.

Essa cobertura pode ser denominada:

a. ( X ) multimídia.
b. ( ) travelling.
c. ( ) suíte.
d. ( ) rafe.
e. ( ) standard.

34. A assessoria de comunicação da Câmara de 
Vereadores de um município catarinense enviou, 
como sugestão de pauta, a suíte de um determinado 
fato relacionado ao trabalho legislativo.

Sobre essa sugestão de pauta, é correto afirmar:

a. ( ) sites jornalísticos nunca publicam suítes.
b. ( X ) suítes podem ser produzidas por qualquer 

veículo de comunicação.
c. ( ) apenas jornais impressos têm condições téc-

nicas de publicar suítes.
d. ( ) apenas emissoras de TV podem publicar 

suítes.
e. ( ) Apenas emissoras de rádio veiculam suítes.

29. A Coordenação de Recursos Humanos de um 
legislativo municipal planeja, com uma equipe de 
jornalistas, implantar uma estratégia de divulgação 
interna, por meio de um veículo de comunicação.

Assinale a alternativa que apresenta uma opção que 
pode ser implantada:

a. ( ) Fade in.
b. ( ) Final Cut.
c. ( ) Leterring.
d. ( ) Hard news.
e. ( X ) House Organ.

30. Sobre a transmissão de informações aos veículos 
de comunicação, é correto afirmar:

a. ( ) podem ser feitas apenas por email.
b. ( X ) as redes sociais podem fazer parte do 

processo.
c. ( ) as redes sociais nunca poderão fazer parte do 

processo.
d. ( ) emails e orkut são as únicas alternativas viá-

veis nesse processo.
e. ( ) emails nunca fazem parte do processo.

31. Em relação ao áudio ambiente, na gravação das 
reuniões plenárias de uma câmara de vereadores, é 
correto afirmar:

a. ( ) nunca poderá ser gravado.
b. ( ) deve sempre ser excluído, obrigatoriamente.
c. ( X ) pode fazer parte da produção de uma repor-

tagem de rádio, na forma de “sobe som”.
d. ( ) será usado em grandes reportagens para TV, 

exclusivamente.
e. ( ) Apenas poderá ser gravado por meio de 

microfones de mão.
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38. Sobre a veiculação de uma newsletter, é correto 
afirmar:

a. ( ) Nunca poderá conter notícias factuais.
b. ( ) Nunca poderá ser feita para um público 

específico.
c. ( ) Nunca poderá conter títulos com verbos de 

ligação.
d. ( X ) Viabiliza o envio de informações, factuais ou 

não, pela internet, para um público específico.
e. ( ) Viabiliza o envio de fotografias pela internet, 

exclusivamente.

39. Uma emissora de rádio ligou para o jornalista que 
trabalha em uma Câmara Municipal e pediu informa-
ções para colocar na nota pé de uma reportagem.

Sobre o repasse das informações para a nota pé, é 
correto afirmar:

a. ( ) nunca poderão ser feitas por email.
b. ( ) nunca poderão ser feitas pelas redes sociais.
c. ( X ) poderão ser feitas pelo telefone ou email, 

entre outros meios.
d. ( ) deverão ser feitas pessoalmente, 

exclusivamente.
e. ( ) deverão ser feitas via twitter, exclusivamente.

40. Para transmitir aos meios de comunicação infor-
mações sobre o trabalho legislativo, um jornalista que 
trabalha em uma Câmara Municipal pode consultar 
informações sobre os contatos nesses veículos, con-
sultando um(a):

a. ( X ) mailling list.
b. ( ) Fait-divers.
c. ( ) off-stage.
d. ( ) scoop.
e. ( ) clichê.

35. Uma pequena emissora de TV pediu à assessoria 
de imprensa de uma Câmara de Vereadores imagens 
de uma sessão em que foi votado um projeto polê-
mico. A assessoria de imprensa ofereceu, além das 
imagens, um material mais completo, com gravação 
de entrevistas e offs que poderão ser aproveitados na 
íntegra pela emissora.

Com relação aos offs, é correto afirmar:

a. ( ) São sinônimo de sonoras.
b. ( ) São veiculados apenas durante as escaladas.
c. ( X ) Devem ser escritos levando em consideração 

a relação texto-imagem.
d. ( ) Nunca poderão ser mais que dois, em uma 

reportagem para TV.
e. ( ) Apenas poderão ser veiculados depois de 

sonoras.

36. A assessoria de imprensa de um legislativo muni-
cipal pode subsidiar os jornalistas com dados sobre 
um evento por meio de:

a. ( ) target.
b. ( X ) press-kit.
c. ( ) paginação.
d. ( ) renderização.
e. ( ) stop motion.

37. O procedimento de follow up pode ser realizado 
para:

a. ( ) instalação de software para tratamento de 
imagens.

b. ( ) evitar que sons muito graves atrapalhem uma 
gravação.

c. ( ) fazer o balanceamento automático de uma 
câmera de vídeo.

d. ( ) diagramar o jornal interno de uma instituição, 
exclusivamente.

e. ( X ) reforçar informações transmitidas aos veículos 
de comunicação.
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